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Shopping Rio Claro, do Grupo 
AD, inaugura novas lojas em 2025

Ao completar 30 
anos, o Shopping Rio 
Claro comemora a 
chegada de novas ope-
rações em 2025, como 
a loja oficial da Natu-
ra, cujo diferencial é o 
portfólio amplo e sele-
cionado de produtos de 
diferentes categorias 
para que os consumi-
dores possam conhecer 
e experimentar à von-
tade. Outros segmen-
tos também receberam 
novas marcas como a 
We Pink, sensação do 
segmento cosmético, 
além de lojas como a 
Good Shop, a Casa do 
Celular, a Açaí San-
tana e a Shiva Arts. 
Para Américo Cardi-
nale, Coordenador de 
Administração da AD 
Shopping, administra-
dora do Shopping Rio 
Claro, “as novas ope-
rações no Shopping 
refletem a determina-
ção de toda a equipe na 

busca do crescimento 
dos negócios e para 
tornar o empreendi-
mento em um centro 
de compras e conveni-
ência”. O Coordenador 
também destaca mais 
novidades para o Sho-
pping Rio Claro: “A 
Express Grill, do seg-
mento de alimentação, 
abrirá loja ainda em 
2025 e a Make da Miss 
ampliará sua loja, de 
modo a oferecer mais 
conforto e diversidade 
de produtos”. O mix 
de marcas do Shopping 
Rio Claro atende aos 
mais diversos segmen-
tos do varejo, desde 
moda e calçados, es-
tética, saúde e beleza, 
tecnologia, telefonia, 
educação, assim como 
serviços, cinema e en-
tretenimento, além de 
sua Praça de Alimenta-
ção contar com as mais 
renomadas operações 
do setor.

Aniversariantes
da semana

Câmara
Municipal

Sabores 
da Alê

PÁGINA 5 PÁGINA 6PÁGINA 4

A administração do centro de compras comemora a inauguração de novas marcas
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O Dia do Pro-
fessor foi come-
morado no dia 15 
de outubro, mas 
a reflexão sobre a 
importância des-
ses profissionais 
permanece. Muito 
mais do que trans-
mitir conteúdos, o 
professor transfor-
ma vidas, às vezes 
de maneira silen-
ciosa, quase invi-
sível, mas sempre 
profunda.

Cada conselho, 
cada gesto de aten-
ção, cada correção 
pacientemente fei-
ta contribui para 
moldar cidadãos, 
despertar curiosi-
dades e abrir por-
tas que muitos nem 
imaginam existir. 
São exemplos diá-
rios de dedicação, 
empatia e paciên-
cia que impactam 
gerações inteiras, 
mesmo quando o 
reconhecimento é 
mínimo.

A realidade, po-
rém, mostra que 
essa transformação 
nem sempre é per-
cebida ou valori-

zada. Muitos pro-
fessores enfrentam 
sobrecarga, salários 
baixos e desafios 
estruturais que não 
refletem a magni-
tude de seu traba-
lho. Ainda assim, 
continuam guiando 
alunos, inspirando 
talentos e estimu-
lando o pensamen-
to crítico.

Investir em edu-
cação é, na prática, 
investir no futuro. 
E investir em quem 
ensina é garan-
tir que esse futu-
ro seja construído 
com conhecimento, 
ética e humanida-
de. É lembrar que 
a maior lição que 
um professor dá vai 
muito além da sala 
de aula: é a capa-
cidade de inspirar, 
transformar e tocar 
vidas.

Que a homena-
gem não fique res-
trita a uma data, 
mas se traduza em 
respeito, valoriza-
ção e ações concre-
tas que reconheçam 
o trabalho essencial 
de quem ensina.

Ace Frehley, guitarrista e fundador 
do Kiss, morre aos 74 anos

Jovens são poucos e analfabetos
*José Renato Na-

lini

Mais uma notícia 
angustiante: quase 
vinte por cento dos 
jovens que nem es-
tudam e nem traba-
lham, são também 
analfabetos funcio-
nais. Isso foi apurado 
pelo INAF – Indica-
dor de Analfabetis-
mo Funcional, em 
2024. O estudo é co-
ordenado pela ONG 
Ação Educativa, des-
de 2001.

Há dois níveis de 
analfabetismo fun-
cional: o absoluto, 
daqueles que sequer 
são capazes de ler 
palavras ou decorar 
número de telefones 
e o rudimentar, que 
abrange quem sabe 
ler e escrever, mas 
tem dificuldade para 
entender o que lê ou 
de fazer contas arit-
méticas simples. Não 

sabem somar ou sub-
trair, por exemplo. 
Muito menos dividir 
ou multiplicar.

A coisa vai mal 
nesse setor. O Brasil 
estagnou no percen-
tual de quase trinta 
por cento de analfa-
betismo funcional e 
essa população está 
situada na faixa entre 
15 e 64 anos. Embora 
a parcela maior esteja 
entre os mais velhos, 
há um crescimento 
significativo de jo-
vens: são dezesse-
te por cento entre os 
que estão entre 15 e 
29 anos. 

São jovens excluí-
dos dos dois mundos 
que poderiam abrir as 
portas para um cres-
cimento social, eco-
nômico e intelectual: 
a escola e o trabalho. 

Qual o remédio 
para isso?

Já está comprova-
do que a escola não 

atrai os jovens, por-
que estacionou em 
projetos de memori-
zação que não deixam 
margem para a crítica 
e exposição do pen-
samento individual. 
Seria necessário reci-
clar a docência, pois 
grande parte dos pro-
fessores está desalen-
tada, ressentida e se 
considera injustiçada. 
Embora nem todos se 
esmerem numa qua-
lificação que os leve 
a enfrentar a contem-
poraneidade.

Mas um remédio 
deveria ser pensado: a 
Universidade tem de 
investir ao menos dez 
por cento do currícu-
lo em extensão. Por 
que não fazer com 
que os universitários 
“adotem intelectu-
almente” um jovem 
analfabeto funcio-
nal – ou um idoso na 
mesma situação – e se 
encarregue de fazer 

com que ele abra os 
olhos, mediante con-
tação de sua história, 
leituras e redações?

Além de tentar 
resolver um proble-
ma sério – pois a 
juventude mingua 
e o que sobra dela é 
analfabeta... – faria 
com que os gradua-
dos na Universidade 
tivessem um choque 
de realidade. Pé no 
chão não faz mal a 
ninguém. 

*José Renato 
Nalini é Reitor da 
UNIREGISTRAL, 
docente da Pós-gra-
duação da UNINO-
VE e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças 
Climáticas de São 
Paulo.     

O guitarrista 
Ace Frehley, um 
dos fundadores da 
banda Kiss, morreu 
nesta quinta-feira 
(16), aos 74 anos, 
em decorrência de 
complicações cau-
sadas por uma he-
morragia cerebral. 
A informação foi 
divulgada pelo site 
TMZ.

Semanas antes, 
o músico havia 
sofrido uma que-
da em seu estúdio, 
o que provocou o 
sangramento. Des-
de então, ele esta-
va hospitalizado e 
teve os shows can-
celados. Segundo 
a família, os apa-
relhos que o man-
tinham vivo foram 
desligados nesta 
quinta.

“Estamos com-
pletamente de-
vastados e com o 
coração partido”, 
declarou a famí-
lia em comunica-
do divulgado pela 
Rolling Stone. 
“Guardamos com 
carinho suas me-
lhores lembranças, 
suas risadas e ce-
lebramos a força e 
a bondade que ele 
dedicou aos ou-
tros. A magnitude 
de sua partida é 
incompreensível e 
de proporções épi-
cas.”

Frehley foi o 
primeiro integran-
te original do Kiss 
a falecer. Ao lado 
de Gene Simmons, 
Peter Criss e Paul 
Stanley, ele fun-
dou o grupo em 

1973, ajudando a 
moldar o hard rock 
e o glam rock com 
composições mar-
cantes e uma esté-
tica inconfundível.

O Kiss ficou 
conhecido pelas 
maquiagens icôni-
cas, figurinos ex-
travagantes e per-
formances teatrais 
que redefiniram o 
conceito de shows 
de rock. Como gui-
tarrista solo e com-
positor, Ace Freh-
ley participou da 
criação de sucessos 
como “I Was Made 
for Lovin’ You”, 
“Detroit Rock 
City” e “Rock and 
Roll All Nite”.

Após deixar a 
banda em 1982, 
em meio a desen-
tendimentos inter-

nos e problemas 
com drogas, Freh-
ley voltou ao grupo 
em 1996 para uma 
turnê de reunião, 
permanecendo até 
2002. Conhecido 
pelo apelido “Spa-
ceman”, o músico 
também teve uma 
carreira solo de des-
taque, com versões 
de “Into the Night” 
e “Back in the New 
York Groove” en-
tre seus principais 
trabalhos.

Seu último show 
ocorreu no mês pas-
sado, nos Estados 
Unidos, encerrado 
justamente com 
o clássico “Rock 
and Roll All Nite”, 
hino que marcou 
gerações e eterni-
zou seu nome na 
história do rock.

ACONTECIMENTO DA SEMANA



BRK promove palestras sobre descarte 
correto do óleo de cozinha em Santa Gertrudes

Ao longo do mês 
de setembro, a BRK, 
concessionária respon-
sável pelos serviços de 
água e esgoto de San-
ta Gertrudes, realizou 
quatro palestras do 
programa Olho Vivo 
em escolas do muni-
cípio, impactando 107 
alunos. 

 Realizado em par-
ceria com as secre-
tarias municipais de 
Educação e de Meio 
Ambiente, a iniciativa 
reforça conceitos am-
bientais e mostra como 
o óleo de cozinha usa-
do pode ser um dos 
maiores vilões do meio 
ambiente e das redes 
de esgoto. O objetivo 
é orientar sobre a im-
portância do descarte 
adequado do produto 
depois de usado, além 
de proporcionar à co-
munidade a oportuni-
dade de acesso a pon-
tos de coleta para que o 
material seja coletado 
e destinado para reci-

clagem. 
Ao ser descarta-

do irregularmente em 
pias, ralos, tanques ou 
mesmo em vasos sa-
nitários, o óleo tende 
a se solidificar e se fi-
xar, acumulando nas 
paredes internas das 
tubulações. Isso pode 
resultar em proble-
mas graves, como en-
tupimentos das redes 
(tubulações) e conse-
quentemente retorno 
de esgoto dentro dos 
imóveis ou extravasa-
mento do efluente em 
vias públicas.  

Nas atividades do 
programa, os partici-
pantes são orientados a 
armazenarem o óleo de 
cozinha usado em gar-
rafas pet e levá-lo a um 
dos pontos de coleta 
para que possa ser re-
colhido e destinado de 
forma ambientalmente 
adequada. A iniciativa 
visa impedir que o pro-
duto contamine o solo 
e cursos d’água e que 

cause danos à rede pú-
blica de esgoto. 

No total, em setem-
bro foram coletados 
e destinados para re-
ciclagem 81 litros de 
óleo de cozinha usado. 

 
Agendamento de 
palestras 
Palestras sobre o 

sistema de abaste-
cimento de água e/
ou esgotamento sani-
tário oferecidas pela 
BRK são gratuitas e 
podem ser realizadas 
em instituições de en-
sino público/privado, 
empresas, entidades 
e associações do mu-
nicípio que tiverem 
interesse.    A solici-
tação de agendamento 
é por meio do e-mail 
sustentabresp@brkam-
biental.com.br. Para 
outras informações e 
solicitação de serviços, 
a concessionária dis-
ponibiliza atendimen-
to telefônico gratuito 
pelo 0800 771 0001.   

Ação do programa Olho Vivo impactou 107 alunos em setembro e reforçou a importância de hábitos sustentáveis no dia a dia
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Black Friday se aproxima: 
hora de se planejar para 

as compras
Faltando pouco 

mais de um mês 
para a Black Fri-
day, marcada para 
28 de novembro, 
este é o momen-
to ideal para quem 
pretende aproveitar 
as promoções e co-
meçar a se planejar. 
A data, que movi-
menta o comércio 
físico e digital, cos-
tuma trazer boas 
oportunidades,  mas 
exige atenção para 
que o consumidor 
não caia em arma-
dilhas. Especialis-
tas orientam que 
o primeiro passo 
é definir o que re-
almente se preten-
de comprar. Fazer 
uma lista de produ-
tos e acompanhar 
seus valores com 

antecedência ajuda 
a identificar se o 
desconto oferecido, 
de fato, é vantajoso.

Também vale 
pesquisar em mais 
de um site e uti-
lizar plataformas 
que monitoram o 
histórico de preços, 
facilitando a com-
paração e evitando 
enganos comuns, 
como o aumento 
prévio do valor se-
guido de uma falsa 
promoção. Outra 
dica importante é 
observar as políti-
cas de troca e de-
volução, principal-
mente em compras 
on-line, e descon-
fiar de ofertas com 
valores muito abai-
xo da média. Sites 
pouco conhecidos 

ou com endereços 
suspeitos podem 
ser golpes.

Além disso, o 
período é uma boa 
oportunidade para 
repensar hábitos 
de consumo: prio-
rizar produtos ne-
cessários, dar pre-
ferência a marcas 
locais e evitar com-
pras por impulso. 
Assim, quando a 
data chegar, você 
compra aquilo que 
realmente estava 
precisando e no 
planejamento.

Com organiza-
ção e atenção, a 
Black Friday pode 
ser um momento 
de economia real, 
e não de arrepen-
dimento depois das 
compras.

Após o Dia do Professor, 
reflexão sobre o valor de 

quem ensina

Comemorado no 
dia 15 de outubro, 
o Dia do Professor 
foi mais do que uma 
data para homena-
gens: trouxe à tona 
a importância de 
reconhecer o papel 
fundamental desses 
profissionais na for-
mação de cidadãos e 
na construção de um 
país melhor.

Mesmo após as 
celebrações, a data 
deixa um lembrete 
importante, valori-
zar o professor deve 

ser um compromis-
so diário. Em meio 
a desafios como bai-
xos salários e sobre-
carga de trabalho, 
esses profissionais 
seguem exercen-
do sua missão com 
dedicação e paixão 
pelo ensino.

Mais do que 
transmitir conte-
údos, o professor 
inspira, desperta 
curiosidade e aju-
da a desenvolver 
o senso crítico dos 
alunos. Em um 

mundo repleto de 
informações, é ele 
quem ensina a fil-
trar, compreender e 
transformar conhe-
cimento em sabedo-
ria.

O Dia do Profes-
sor passou, mas a 
reflexão permanece: 
investir na educação 
é reconhecer que o 
futuro começa den-
tro da sala de aula, 
e que todo aprendi-
zado nasce do olhar 
atento de quem en-
sina com o coração.
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Liberdade, amor e superação 
dão tom do 1ª EP de Will Souza

18 DE OUTUBRO

DIA DO 
MÉDICO

Para quem 
transforma a 
ciência  em 
esperança 

Para quem se 
dedica a 

salvar vidas

Feliz 
Dia do 

Médico!

Diego Alves 15.10Ana Ferreira 14.10

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

O movimento Ecumênico é hoje uma das grandes esperanças do nosso 
tempo, religiões que se respeitam, religiosos que se respeitam, religiões 
que trabalham juntas. Eu não imagino outra maneira de crer em Deus, a 
não ser dialogando com quem pensa diferente; faltou diálogo, no meu en-
tender faltou fé. Por isso é que eu fiz essa canção: “Iguais”. (Introdução 
da música Iguais, com o Padre Zezinho, scj, que também foi gravada por 
Cantores de Deus. Em 21 de Outubro é o Dia Nacional do Ecumenismo. 
Por Carlinhos Mondini)

O cantor Will 
Souza, que vive 
em Santa Ger-
trudes, acaba de 
lançar o primei-
ro EP da carreira. 
Livre é o nome do 
trabalho que tem 
quatro faixas e já 
está disponível 
nas plataformas 
de música digital. 
O lançamento fala 
sobre liberdade, 
recomeço e auto-
descoberta.

“[O EP] nasceu 
de um momento 
muito intenso da 
minha vida, quan-
do fui diagnos-
ticado com uma 
doença autoimune 
crônica, e precisei 
ressignificar mui-
ta coisa. Escrever 
esse EP foi a for-

ma que encontrei 
de me reconectar 
comigo mesmo e 
colocar pra fora 
tudo o que eu sen-
tia”, explicou ao 
SGon o cantor.

Will Souza ex-
plica que o con-
ceito do disco é 
um convite para 
apertar os cintos 
e seguir em fren-
te, livre de amar-
ras. “O conceito 
do Livre é o de 
embarcar em uma 
viagem interna, 
onde cada faixa 
representa uma 
parte dessa jorna-
da. A ideia é que 
o público sinta 
que está ‘voando’ 
comigo por isso 
o tema de viagem 
está tão presente, 

desde a estética 
até o visual dos 
l a n ç a m e n t o s ” , 
conta.

Gravado na 
Trash Record, em 
Limeira, o cantor 
conta que o pro-
cesso de compo-
sição do trabalho 
foi intimista e 
pessoal. As faixas 
foram compostas 
em momentos di-
ferentes, mas to-
das carregam uma 
carga emocional 
forte e possuem 
conexão entre si. 
“Cada letra car-
rega um pedaço 
da minha história, 
dos meus senti-
mentos e do que 
vivi durante esse 
período de trans-
formação”, diz.



Aprovados créditos extras 
de mais de R$ 12 milhões
Nove projetos foram 

votados durante a ordem 
do dia da 23ª sessão ordi-
nária, sendo oito aprova-
dos. No expediente, ou-
tros 33 documentos foram 
analisados: cinco requeri-
mentos e 33 moções; cin-
co projetos deram entrada 
durante a reunião realizada 
dia 13 de setembro.

O presidente da Casa, 
Willian Bento (PL), abiu 
a ordem do dia colocando 
em discussão e primeira 
votação dois projetos, o PL 
38, autoria de Luiz Basso 
(PL), renomeando as ruas 
do loteamento Jardim dos 
Manacás, sendo rejeitado 
por 7 votos; e o Projeto 68, 
de Marcos Gomes de Oli-
veira (Marcos do Gás-PL), 
instituindo a Semana da 
Defesa Civil, na última se-
mana de outubro, aplican-
do a prática de defesa civil 
nas escolas, aprovado por 
unanimidade.

Em segundo vota-
ção, foram consentidos 
os dois projetos de auto-
ria do vereador Reginaldo 
Pereira da Silva (Palhaço 
Totó-Podemos), o PL 45, 
prioriza a contratação de 
microempreendedores in-
dividuais e microempresas 
para a prestação de servi-
ços de manutenção e repa-
ro em bens e logradouros 
públicos, e o Projeto de 
Lei 55, cria o programa de 
distribuição do medidor de 
glicose Freestyle Libre 2, 
aos portadores de diabetes 
tipo 1; e o PL 62, de Mar-
cos do Gás, que institui a 
campanha Setembro Verde 
no Calendário Oficial de 
Eventos, visando a pro-
moção da inclusão social, 
do respeito e da defesa dos 
direitos das pessoas com 
deficiência.

Três projetos enviados 
pelo Executivo, todos de 
abertura de créditos ex-
tras no orçamento de mais 
de R$ 12.4 milhões, e um 

projeto de decreto legisla-
tivo, foram autorizados em 
votação única. O PL 63 in-
jeta R$ 7.083.420 milhões 
nos setores de Finanças, 
Administração, Gabinete 
do Prefeito, Saúde, Educa-
ção, Obras e Serviços, Es-
portes, Assistência Social, 
Segurança Pública e para 
pagamentos de encargos 
gerais; o PL 64, destina R$ 
4.8 milhões à Secretaria 
de Saúde; e o Projeto de 
Lei 65 aplica R$ 550 mil 
na Secretaria de Esportes, 
verba oriunda de excesso 
de arrecadação e emenda 
no valor R$ 55 mil, envia-
da pelo deputado Marcos 
Pereira.

Marcos Gomes é au-
tor do Projeto de Decreto 
Legislativo 3, que concede 
Título de Cidadão Santa-
-Gertrudense ao senhor 
Régis Sentoma.

Os requerimentos apre-
sentados por Luiz Basso 
solicitam a elevação de 
subvenções mensais, a par-
tir de janeiro de 2016, às 
entidades: Instituto Muito 
Mais Vida, dos atuais R$ 
4 mil, para R$ 5.200; Lar 
dos Velhinhos de Santa 
Gertrudes, de R$ 15 para 
R$ 20 mil; Associação de 
Pais, Empresários e Ami-
gos da Criança José Maria 
Paraluppe (Apeac), de R$ 
6 mil para R$ 8 mil; Casa 
Lar, entidade mantenedora 
da Associação Beneficen-
te Solidária das Acácias 
(ABSA), de R$ 37 mil para 
R$ 42 mil; e da Associação 
Amor em Quatro Patas, de 
R$ 2 para R$ 3 mil.

As propostas de mo-
ções de Parabéns, Aplausos 
e Reconhecimento home-
nageiam: Clayton Robert 
Santos Barros (Clayton do 
Espetinho-Republicanos), 
indica as integrantes do 
time de vôlei master femi-
nino local; Basso e Marcos 
do Gás, dedicam à atriz Jú-
lia Dezotti, pelos “relevan-

tes feitos em sua carreira 
artística” e pela participa-
ção no filme O Coreto, que 
será exibido no Los Ange-
les Brazilian Film Festival, 
nos Estados Unidos.

Quatro projetos de-
ram entrada durante os 
trabalhos desta semana e 
foram encaminhados pelo 
Presidente às comissões e 
assessoria jurídica. Proje-
to de Lei 69, enviado pelo 
Executivo, dispõe sobre 
a ratificação do protoco-
lo de intenções e de suas 
duas alterações, converti-
do em contrato de consór-
cio público, do Consórcio 
Público Agência Regula-
dora dos Serviços de Sa-
neamento das Bacias dos 
rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí, solicitando autori-
zação para que Santa Ger-
trudes integre o Consórcio, 
delega as competências 
municipais de regulação e 
fiscalização da prestação 
dos serviços públicos de 
saneamento básico e dá 
outras providências. Os 
PLs 70 e 72, de autoria de 
Clayton do Espetinho, ins-
tituem o Dia do Idoso e o 
Dia Municipal do Servidor 
Público; e o Projeto de Lei 
71, de Washington Luiz 
Pereira (Washington dos 
Vasos-PSDB), o Dia do 
Casamento Civil Comuni-
tário.

Indicações
Marcos do Gás pede 

manutenção da malha as-
fáltica e reforma da guia 
de calçada da Rua 15, pró-
ximo ao número 108, e da 
guia da Rua 0, próxima à 
Policlínica Manuel Wen-
del; adequar a lombada lo-
calizada na Rua Vereador 
Gumercindo Fernandes 
Pereira, com a Rua 15; e 
reparos no asfalto, na guia 
de sarjeta e na captação de 
água pluvial na Rua 16.

José Silvanio da Sil-

Verba será aplicada nas áreas de Finanças, Administração, Gabinete do Prefeito, Saúde, Educação, Obras e Serviços, Esportes, 
Assistência Social, Segurança Pública e pagamentos de encargos. Requerimento pede reajuste nas subvenções às entidades.

EGIDIO ANTUNES 
DE SOUSA, 89 anos, 
faleceu no dia 11 de 
Outubro e seu corpo 
foi sepultado no Cemi-
tério Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro.

JOSE RAPHAEL DA 
SILVA ROCHA (Pro-
fessor Rocha), 86 anos, 
faleceu no dia 11 de 
Outubro e seu corpo 
foi sepultado no Cemi-
tério Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro.

ROSANGELA MA-
RIA MINA DO PRA-
DO (RÔ), 63 anos, 
faleceu no dia 13 de 
Outubro e seu corpo 
foi sepultado no Cemi-
tério São João Batista 
em Rio Claro. 

SILMARA DE MA-
TTEO (Sil), 51 anos, 
faleceu no dia 13 de 
Outubro e seu corpo 
foi sepultado no Cemi-
tério Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro.

JOSE DA SILVA, 92 
anos, faleceu no dia 14 
de Outubro e seu corpo 
foi sepultado no Cemi-
tério Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro.

SIMPLICIANO GON-
CALVES DOS SAN-
TOS, 90 anos, faleceu 
no dia 15 de Outubro e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério São João 
Batista em Rio Claro.

DANIELA CRISTI-
NA LOTERIO, 47 
anos, faleceu no dia 15 
de Outubro e seu corpo 
foi sepultado no Cemi-
tério São João Batista 
em Rio Claro.

LUZIA DA SILVA, 93 
anos, faleceu no dia 16 
de Outubro e seu corpo 
foi sepultado no Cemi-
tério Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro.

NOTAS DE 
FALECIMENTO
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va Lucena (Pastor Silva-
nio Ceará-PP), reivindica 
a instalação de um braço 
de iluminação na Rua 1, 
esquina com a Avenida 
17; construir canaleta para 
escoamento de águas plu-
viais na esquina das ruas 
Domingos Dezotti e Doi-
mo; e implementar um 
programa de atendimento 
odontológico nas escolas e 
distribuição de kits de hi-
giene bucal.

Washington dos Vasos 
solicita nomear logradouro 
público ou próprio muni-
cipal, em homenagem ao 
senhor Rivail Antônio Doi-
mo; implantar faixa de pe-
destres na Rua 1, entre as 
avenidas 1 e 3; e, à Secre-
taria de Cultura, divulgar 
os cursos gratuitos ofere-
cidos à população nas con-
tas residenciais da BRK; 
e, nos carnês de IPTU, a 
importância da vacinação 

infantil.
Sivaldo Elias (Sivaldo 

da Água-PP), pleiteia que 
seja realizado o “cascalha-
mento das estradas e ruas”, 
aumentar o número de cai-
xas de coleta de lixo, ins-
talar ponto de ônibus es-
colar e oferecer melhorias 
na área da saúde aos mora-
dores do bairro Nossa Se-
nhora Aparecida; contratar 
empresa especializada em 
limpeza de rios, desasso-
reamento e recuperação 
de nascentes; e implantar 
um setor responsável por 
atendimentos médicos aos 
trabalhadores, nas áreas 
psiquiátrica, psicológica e 
outras doenças.

Concluindo, Willian 
solicita à Secretaria de 
Saúde, realizar as ações 
necessárias e contratar 
profissional para realizar 
exames de endoscopia no 
Município.



Você já tem seu perfume árabe? 
Moda, fragrância e marketing no frasco

SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

Abobrinha recheada

Ana Almeida
Proprietária da Ana Almeida 
Estética Humanizada, Atua no 
mercado de Estética, Saúde e 
Bem-estar Esteta Paliativa e 
Humanizada Paliando com o 
poder das mãos!

Para maiores informações:
(19) 99705.9228

      @anaalmeidaesteticahumanizada

Ingredientes: 
Abobrinha
Água 
Sal
Cebola
Alho
Óleo
Bacon
Carne moída
Pimenta do reino
Tomate
Cheiro verde

Modo de preparo: 
40min

Corte as abobrinhas ao 
meio, no sentido do com-
primento. Tire cuidadosa-
mente a polpa e reserve. 
Cozinhe as abobrinhas em 

água fervente com sal.
Prepare o recheio: Re-

fogue a cebola e o alho 
com um pouco de óleo. 
Acrescente o bacon e dei-
xe fritar bem. Adicione a 
carne moída, a pimenta-
-do-reino e o sal. Deixe 
fritar bem.

Acrescente o tomate 
e a polpa picada da abo-
brinha. Deixe apurar. Por 
último, salpique um pouco 
de cheiro verde.

Recheie as abobrinhas 
com a carne moída.

Salpique o queijo ra-
lado sobre as abobrinhas 
e leve ao forno para gra-
tinar.

Nos últimos anos, 
os perfumes árabes 
invadiram o mercado 
brasileiro com frascos 
luxuosos, nomes exó-
ticos e promessas de 
longa duração. Mas a 
pergunta que fica é: 
estamos falando de 
fragrâncias realmente 
boas, ou só de mais um 
produto bem vendido?

Perfumes como o 
“Choco Musk”, “Di-
rham” ou “Oud Mood” 

se tornaram populares 
entre os influenciado-
res e nas redes sociais. 
Em geral, os perfumes 
árabes são marcados 
por notas intensas: ma-
deira de oud, âmbar, 
especiarias e baunilha, 
com perfumes que per-
manecem por horas, ou 
até dias; na pele e na 
roupa. O apelo visual 
também conta: frascos 
dourados, caligrafia 
árabe e caixas dignas 

de presente. Mas, em 
meio a tanto brilho, 
críticos e perfumistas 
apontam que muitos 
desses perfumes priori-
zam o impacto e o ape-
lo comercial, deixando 
a sofisticação olfativa 
em segundo plano.

Com preços que 
variam no mercado, 
os perfumes árabes vi-
raram queridinhos de 
quem busca fragrân-
cias marcantes sem pa-

gar caro por marcas de 
luxo.

No fim das contas, 
a escolha é pessoal. Se 
você ama perfumes in-
tensos, doces ou exóti-
cos, pode se surpreen-

der com algum árabe 
que combine com seu 
estilo. Mas é bom lem-
brar: nem todo fras-
co bonito guarda uma 
obra-prima da perfu-
maria.
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